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“Quando trabalhais, sois como uma flauta através da qual o 
murmúrio das horas se transforma em melodia. Quem de vós 
aceitaria ser um caniço mudo e surdo, quando tudo o mais canta 
em uníssono? (...) 
Disseram-vos que a vida é escuridão; e, no vosso cansaço, repetis o 
que os cansados vos disseram.  
E eu vos digo que a vida é realmente escuridão, exceto quando há 
um impulso.  
E todo impulso é cego, exceto quando há saber.  
E todo saber é vão, exceto quando há trabalho.  
E todo trabalho é vazio, exceto quando há amor.  
E quando trabalhais com amor, vós vos unis a vós próprios e uns 
aos outros e a Deus.”  
 
(Trecho de O Profeta de Gibran) 
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saúde e seu ambiente de trabalho: um enfoque nas interações humanas. Curitiba, 
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O ambiente de trabalho, além de ser espaço físico e estrutural, é principalmente 
local de interações. Enquanto seres humanos somos compostos por duas interfaces: 
a individual e a coletiva. A individual está relacionada àquilo que nos é próprio e nos 
distingue dos outros, e a coletiva diz respeito à interdependência dos seres 
humanos. O cuidado de si engloba essas duas dimensões e se expressa na forma 
como os seres humanos se relacionam consigo mesmos e uns com os outros em 
suas interações diárias. Desse modo, o objetivo deste estudo foi compreender a 
relação entre o cuidado de si dos profissionais de saúde e o ambiente de trabalho. A 
abordagem metodológica foi qualitativa e descritiva; utilizou os passos preconizados 
pela Teoria Fundamentada nos Dados para a interpretação dos dados. O local do 
estudo foi uma Unidade de Terapia Intensiva e os sujeitos foram os profissionais de 
saúde pertencentes a essa equipe: enfermeiros, auxiliares e técnicos de 
enfermagem, médicos, fisioterapeuta e nutricionista. A coleta de dados foi realizada 
por meio de entrevista semi-estruturada e observação não-participante. Com a 
análise dos dados foi possível apreender aspectos convergentes entre o cuidado de 
si e o ambiente de trabalho e perceber uma íntima relação entre eles. Conclui-se que 
o ambiente de trabalho em saúde é ambíguo e permite ao mesmo tempo o cuidado 
e o não-cuidado de seus profissionais, o que depende dos elementos envolvidos na 
relação. Por um lado, a estrutura e organização do ambiente não provêem os 
recursos necessários para que os profissionais se sintam cuidados; por outro, as 
relações humanas e interpessoais permitem que experimentem conforto, bem-estar, 
realização e valorização no âmbito profissional e pessoal. Sugere-se que os 
elementos relacionados ao não-cuidado sejam contornados por meio de 
modificações institucionais e um posicionamento ativo dos profissionais. Além disso, 
devem ser valorizados e potenciados os aspectos positivos relacionados ao cuidado 
e ao ambiente, para que os locais de trabalho em saúde possam constituir  
ambientes de cuidado para seus profissionais e clientes, possibilitando que as 
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OLINISKI, Samantha R. The relation between the health care professionals self 
care and their working environment: an approach to the human interactions. 
Curitiba, 2006. 121p. Dissertation (Master degree in Nursing) - Nursing Pos 
Graduation Program, Federal University of Paraná. 
 
 
The working environment, besides being a physical and structural place, is mainly an 
interaction space. As human beings we are composed by two interfaces: individual 
and collective. The individual is related to what we are and make us different from the 
others and the collective regards the interdependence among human beings. The 
self care covers these two dimensions and expresses itself in the way human beings 
relate to themselves and to each other in their daily interactions. This way, the 
objective of this study is to understand the relation between the health care 
professionals self care and their working environment. The methodological approach 
was qualitative and descriptive and used the commended steps of Grounded Theory 
to data interpretation. The chosen place for this study was an Intensive Care Unit and 
the subjects were the health care professionals that belonged to that team: nurses, 
assistants and nursing technicians, physicians, physiotherapist and nutritionist. The 
data gathering was done through a semi-structured interview and non participant 
observation. Through the data analysis it was possible to apprehend convergent 
aspects between the self care and the working environment and perceive a close 
relation between them. It is concluded that the health working environment is 
ambiguous and allows, at the same time, the care and the non-care of its 
professionals, what depends on the elements involved in the relation. On one hand, 
the environmental structure and organization does not provide the necessary 
resources for the professionals to feel cared. On the other hand, the interpersonal 
and human relations allow them to experiment comfort, well-being, fulfillment and 
valorization in their personal and professional goals. It is suggested that the elements 
related to non-care being modified through institutional changes and through an 
active stand by the professionals. Moreover, the positive aspects related to the 
environment and to the care should be improved and valorized in order to turn the 
health working environment into caring environments for their professionals and 
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